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BIOLOGIA DE Palmistichus elaeisis (EULOPHIDAE: TETRASTICHINAE) CRIADO EM PUPAS DE Bombyx mori (LEPIDOPTERA: BOMBYCIDAE) 
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Palmistichus elaeisis Delvare & LaSalle, 1993 (Hymenoptera: Eulophidae) é um parasitóide gregário, polífago e inviabiliza pupas de lepidópteros. O sucesso de um programa de controle biológico com P. elaeisis depende da escolha do hospedeiro alternativo mais adequado para sua criação massal. Este trabalho teve como objetivo estudar a biologia de P. elaeisis criado em pupas de Bombyx mori L., 1758 (Lepidoptera: Bombycidae). Pupas de B. mori, com 72 horas de idade e peso médio (mg) de 945,76 ± 31,34 foram expostas ao parasitismo durante 24 horas por fêmeas de P. elaeisis, com mesma idade, em câmara climatizada a 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas, no Laboratório de Controle biológico de Insetos da Universidade Federal de Viçosa, MG. A duração do ciclo (ovo-adulto) foi de 22,82 ± 0,67 dias, a porcentagem de parasitismo (descontando-se a mortalidade natural dos hospedeiros) foi 100%, o número de indivíduos de P. elaeisis produzidos por pupa de B. mori foi de 426,64 ± 52,29, a razão sexual (rs = nº de fêmeas/nº de adultos, sendo o sexo dos indivíduos determinado com base nas características morfológicas da antena e abdome) foi de 0,93 ± 0,01, o tamanho do corpo e da cápsula cefálica (mm) de fêmeas e machos de P. elaeisis foram de 1,89 ± 0,02; 0,51 ± 0,01 e 1,46 ± 0,04; 0,44 ± 0,01, respectivamente. O número de larvas, de pupas de P. elaeisis que não completaram seu desenvolvimento e de indivíduos deformados foram de 11,00 ± 0,02; 21,90 ± 5,59; 6,82 ± 1,83, respectivamente. A longevidade média (dias) foi de 14,60 ± 2,12 para fêmeas e de 13,50 ± 0,43 para machos de P. elaeisis. Pupas de B. mori são adequadas ao desenvolvimento de P. elaeisis e podem ser utilizadas para sua criação massal. (CNPq) 

